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O MONTANHISMO
O Montanhismo é a atividade de subir montanhas, seja caminhando ou escalando, tendo como marco inicial a escalada do Monte Branco, mais conhecido como Mont Blanc, em 8 de agosto de 1786, com 4807 metros sobre o nível do mar, ponto culminante da cordilheira dos Alpes, esta primeira escalada originou o termo Alpinismo. Antes disso as pessoas já subiam montanhas, para conquistar territórios, pesquisas ou até mesmo a contemplação, mas foi o prêmio em dinheiro oferecido por um nobre francês, Horace-Bénédict de Saussure, para quem escalasse a montanha que até então não havia sido subida, que transformou a escalada em um desafio e consequentemente sendo considerada como uma atividade esportiva. Este feito realizado por outros dois franceses o médico Michel Paccard e o garimpeiro Jacques Balmat, foi considerado o marco do Alpinismo moderno.
Atualmente o termo mais utilizado é o Montanhismo, com várias modalidades, sendo o estilo Alpino, considerado a escalada em ambientes semelhantes aos Alpes, que tenham rocha e gelo. Temos também o Andinismo dos Andes, o Himalaismo do Himalaia e o Marumbinismo, praticado no conjunto Marumbi, cadeia de montanhas localizadas na Serra do Mar do Paraná.
Normalização para o Turismo de Aventura

Tivemos o privilégio, enquanto empresa, de participar em 2004 da fundação da Associação Brasileira de Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura, a ABETA, tendo participado ativamente da diretoria durante os 4 primeiros anos, sendo 2 anos como vice presidente e mais 2 como diretor Sócioambiental. Pudemos então colaborar com a elaboração do Programa Aventura Segura, que foi desenvolvido através de um termo de convênio com o Ministério do Turismo.
O Programa Aventura Segura foi uma das iniciativas para colocar em prática o projeto Normalização e Certificação em Turismo de Aventura no Brasil, tendo como foco: Apoiar e incentivar a adoção de práticas seguras no Turismo de Aventura, através da qualificação e certificação em turismo de aventura. O programa ainda esta sendo desenvolvido através de um conjunto de ações mobilizadoras integradas, com ações em 17 destinos priorizados pelo Ministério do Turismo.
Dia de Montanha e Dia de Escalada

Como nossa atuação sempre foi focada em capacitações e consultorias, para poder participar do Programa Aventura Segura, organizamos dois produtos, o Dia de Montanha, que Consiste em uma caminhada em ambiente de montanha, cujos atrativos vão desde a trilha em meio à floresta atlântica, à identificação de espécies de árvores, observação de flora, fauna e nuvens, além do conhecimento da história dos caminhos e do montanhismo local; e o Dia de Escalada que consiste em uma ou mais escaladas, para quem tem pouca ou nenhuma experiência, para quem terá o primeiro contato com a escalada chamamos de “batismo”.

Ambos são realizados no Campo escola de Montanha do Anhangava, ponto culminante do Parque estadual da Serra da Baitaca, na Serra do Mar Paranaense, próximo à cidade de Quatro Barras e foram implementadas de acordo com as Normas Brasileiras de Regulamentação no âmbito da Associação Brasileira de Normas Técnicas, tendo sido certificada na NBR ABNT 15.331 de Sistema de Gestão da Segurança.

Além da norma de Sistema de Gestão da Segurança, utilizamos ainda como referência as seguintes normas:
NBR 15.286 - Informações mínimas preliminares a clientes, que descreve as características da atividade, entre elas os riscos envolvidos, esforços, limitações, localização, e outras necessidades contratuais;
NBR 15285 – Competências Mínimas dos Condutores, que define os conhecimentos, habilidades e atitudes mínimas dos condutores, em termos de apresentação pessoal, saber se comunicar, liderar, resolver conflitos, planejar, aplicar técnicas de orientação, aplicar primeiros socorros, conduzir os clientes na natureza, garantindo a satisfação e segurança em atividades de um dia, prevenindo ainda os impactos socioambientais;
NBR 15.397 - Competências Mínimas dos Condutores de montanhismo e escalada, que são as específicas para as atividades de caminhada e escalada;
NBR 15.398 - Competências Mínimas dos Condutores de caminhada de longo curso, que são as específicas para atividades que envolvem pernoite;
NBR 15.505-1 Turismo com atividades de caminhada, Parte 1: Requisitos para produto, que estabelecem os parâmetros mínimos para o produto e a Parte 2: Classificação de percursos, que define as características do terreno tais como, esforço, severidade o meio, distância ;

Numa iniciativa inédita apoiada pelo Ministério do Turismo, a ABNT esta disponibilizando gratuitamente todas as normas referentes às atividades de aventura e outras relacionadas ao Turismo em: www.abntcatalogo.com.br/mtur/
Implementação

A fim de atender os requisitos da norma de Sistemas de Gestão da Segurança, começamos por definir a Política de Segurança, que deve ser apropriada à natureza e escala dos riscos relacionados com as atividades de Montanhismo e Escalada. Incluindo o comprometimento com a melhoria contínua, com a minimização dos impactos ambientais e sociais negativos decorrentes, atendendo legislação aplicável, incluindo a ambiental e de segurança do trabalho, as boas práticas consagradas de segurança, a conduta consciente em ambientes naturais.
A política deve ainda fornecer a estrutura para o estabelecimento e revisão dos objetivos e metas de segurança, além de ser documentada, implementada, mantida e comunicada a todos os envolvidos, fazendo parte da estratégia e das práticas de atuação da Marumby. Devendo ainda ser periodicamente analisada, para assegurar que permaneça pertinente e apropriada.

Após definida a política da segurança, definimos o escopo e o contexto dos produtos, veio então uma das etapas mais importantes, o planejamento, que iniciamos pela identificação de perigos e avaliação e controle dos riscos, que incluíram a análise das probabilidades e de suas conseqüências, a avaliação das causas e efeitos, os tratamentos necessários e o seu monitoramento.
Os riscos considerados como baixos ou aceitáveis foram absorvidos com um tratamento mínimo, sendo monitorados e periodicamente analisados criticamente para se assegurar que permaneçam aceitáveis. Devendo ainda ser implementados planos para gerenciar as conseqüências destes riscos, caso ocorram.

Ao se escolherem as opções de tratamento de riscos, consideramos os diversos aspectos do risco, inclusive as condições operacionais, impactos socioambientais negativos ou outros relevantes, que possam ser causados pelas medidas de controle necessárias.

Os parâmetros utilizados para a identificação dos perigos e análise dos riscos foram frutos da experiência e da prática de caminhadas e escaladas no local durante mais de 30 anos.

Ainda dentro do planejamento tivemos que identificar os Requisitos legais, tais como: as demais NBRs referentes às atividades de montanhismo e escalada, código de defesa do consumidor, leis do ministério do trabalho, leis ambientais e demais leis e normas pertinentes.
Para poder por em prática o que foi planejado, tivemos que elaborar um Programa de gestão, definindo os objetivos e metas da segurança. Em seguida definimos as atribuições, responsabilidades e autoridades de cada função para atingir os objetivos, bem como os meios e os prazo dentro dos quais os objetivos devem ser atingidos, ou seja, as metas a serem alcançadas.
Após todo este planejamento inicial, chegamos à fase de implementação e operação, quando então identificamos os recursos e estruturas necessárias, bem como as responsabilidades. Estes recursos abrangeram, entre outros, os recursos humanos, de infra-estrutura e financeiros, bem como as qualificações necessárias. 
Tudo documentado, antes de ser implementado e de acordo que vai sendo colocado em prática, melhorado continuamente, percebemos que documentar os passos da atividade e ter listas de verificação gera uma melhoria contínua “na prática”, visto que a cada trabalho corrigimos e melhoramos situações percebidas, agregando valores a nossa atividade e reconhecimento.

A fim de facilitar a implementação foram criados procedimentos operacionais padrões, para garantir que as medidas de controle sejam aplicadas de acordo com os riscos identificados e para assegurar que as atividades sejam executadas com segurança e qualidade, sem desvios em relação à política de segurança e aos objetivos.
Ainda na padronização dos procedimentos, levando em conta os riscos inerentes aceitáveis, criamos um plano de contingências, quando então nos preparamos para conter e atender possíveis emergências, que podem ser incidentes e acidentes, bem como para prevenir, reduzindo a probabilidade que um risco ocorra e se ocorrer as possíveis conseqüências que possam estar associadas.
Após tudo planejado chega o momento de testar não só os procedimentos operacionais, mas também nossa preparação para atendimento à emergências, pois o Anhangava é atendido pelo corpo de Bombeiros que esta a pelo menos uma hora do local.
Tivemos ainda que, de acordo com a norma de sistema de gestão da segurança, elaborar uma maneira de monitorar e mensurar o desempenho da segurança. Lembrando que tudo deve ser registrado para poder facilitar o acompanhamento, bem como poder demonstrar em caso de necessidade.
Conscientização Ecológica

A intenção principal além de oferecer segurança é proporcionar conforto, e a satisfação de uma ótima experiência junto à natureza, com a prática do Montanhismo e da Escalada em Rocha, o participante pode sair da sua zona de conforto, experimentando uma nova maneira de ver o planeta e a natureza exuberante que nos cerca.

Com a diminuição do número de indivíduos por grupo, a experiência na natureza será ainda mais gratificante e melhor assimilada, propiciando assim uma maior sensibilização, essencial para a conscientização ecológica.

Adotamos medidas de minimização dos impactos através das práticas de conduta consciente, quer seja no uso dos caminhos ou durante a atividade e de compensação socioambiental, reconhecendo que causamos impactos à natureza e às comunidades locais.
Participando do Programa Adote um Montanha, adotamos um trecho da trilha principal que ainda não havia sido adotada, além de participarmos ativamente de ações de recuperação ambiental, seja nos mutirões organizados pelas associações ou nos “pedrágios” do dia a dia.
Como compensação social, participamos das reuniões da Associação de Moradores Locais, a AMO Borda, da Associação dos Moradores do Anhangava, do Clube Paranaense de Montanhismo, do Conselho do Parque Estadual da Serra da Baitaca e do Corpo de Socorro em Montanha que atua no Parque Estadual Marumbi.

A questão ambiental além de atividade esportiva e de lazer, pode ser um estilo de vida. Agir ecologicamente é uma necessidade que deve ser transmitida pelos nossos atos, trouxemos para a comunidade local lições simples de separar os resíduos, economizar energia elétrica, água e divulgar a importância da preservação da natureza.
Independente da vontade política e da morosidade do estado, mantemos uma área de floresta nativa, com várias nascentes de água, de 30.000 m2, na base da Montanha. Um pedaço de planeta que pretendemos preservar para a perpetuidade, criando uma RPPN, a Reserva Curiago. Onde a civilização ainda não chegou, mas uma crescente vila de Montanheses esta se instalando.
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